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I. MEMORIAL DESCRITIVO

1.1 INTRODUÇÃO

O presente Relatório tem por finalidade expor de maneira detalhada as normas, materiais, e acabamentos que irão definir o

serviço de CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DIA PARA JOVENS E ADULTOS COM DEFICIÊNCIA NO MUNICÍPIO DE TAUÁ

e foi orientado visando atender as exigências legais e técnicas desta Prefeitura Municipal.

A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 8.666/93 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificações, planilha orçamentária e cronograma fisico-financeiro.

O Município utilizou o projeto padrão de Arquitetura e instalações prediais disponibilizado pelo Ministério da Cidadania.

Baseados nestes projetos, foram desenvolvidos o projeto estrutural e de implantação da edificação no terreno escolhido pela

prefeitura.

O Relatório contém os seguintes capítulos:

• Memorial Descritivo: Apresenta a estrutura do Relatório, um Resumo do Projeto e a Equipe que participou da

Elaboração do Projeto, localiza e situa descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos, Especificações Técnicas;

Orçamentação: Descreve as definições e apresenta o Orçamento, Cronograma Físico-Financeiro, Memorial de Cálculo

dos Quantitativos, Fonte de Preços, Composições de Preço Unitário, Composição do BDI, Composição dos Encargos

Sociais.

1.2 EQUIPE TÉCNICA

1.2.1 Projeto Arquitetônico e Instalações

Projetos padrões fornecidos pelo Ministério do Desenvolvimento Social.

1.2.2 Projetos de Implantação e Estrutural

Empresa: Geopac Engenharia e Consultoria Ltda. - EPP

Endereço e Contato: Avenida Padre Antônio Tomás, 2420, sala 301, Aldeota, Fortaleza - CE. Fone: 85 3241 3147 | e-

mail: geopac@geopac.com.br

Engenheiro Responsável: Eng. Leonardo Silveira Lima

Engenheiro Civil: Eng.° Luciano Hamed

Desenhista: Ana Stherfane

puiduken
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1.3 LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

A localização e os acessos ao munícipio são apresentados nas imagens abaixo:

Localização do Município
em Relação ao Estado do

Ceará

Quterene

Parant

Parambu

Acessos ao Município

oPer
mso LicitaçãoGEQ

Araz

Situação do Município

Pedre tranа

Aombaça

Auden
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1.4 LOCALIZAÇÃO DA OBRA E CONTEXTUALIZAÇÃO DO LOCAL DO PROJETO

GEOPA
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O CENTRO DIA DE REFERÊNCIA PARA DEFICIENTES será construído próximo a uma área de proteção permanente entre as

Ruas Antônio Celso Mendonça e Socorro do Carmo Dias. Seu acesso se dá pela BR404 - Estrada Várzea do Boi, conforme

situação abaixo:

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

As imagens apresentadas abaixo fornеceт uт рапorama do terreno onde será construida o Centro Dia de referência para

Deficientes. Atualmente a região possui pavimentação em pedra tosca, poucas edificações próximas e rede de saneamento
inexistente.

24M 356663 9338493 24M 356667 9338495

Visão geral do terreno-Rua Socorro do Carmo Dias Visão geral do terreno

hirhen
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24M 356663 9338493 24M 356662 9338492

Visão geral do terreno Visão geral do terreno

1.5 CONCEPÇÃO DO PROJETO

O CENTRO DIA DE REFERÊNCIA PARA JOVENS E ADULTOS COM DEFICIÊNCIA será uma edificação construida em parede

de alvenaria, piso cerâmico e coberta em telha cerâmica (inclinação 35%). Será composta pelos seguintes ambientes, de acordo

com a planta de especificação:

Quadro de Áreas e Especificações de Materiais

Ambiente Área (m Piso Parede Teto

Sala para Direção 16,26 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Sala de Atividades Coletivas 25,00 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Sala de Atividades Individuais 8,50 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Sala de Convivência 30,62 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrilica Pintura Tinta PVA

Ambulatório 8,00 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Sala de Repouso 43,71 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Circulação 49,42 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Banheiro Masculino PPD 5,12 Cerâmica 30x30cm Azulejo 15x15cm Pintura Tinta PVA

Banheiro Feminino PPD 5,12 Cerâmica 30x30cm Azulejo 15x15cm Pintura Tinta PVA

Refeitório 17,57 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Sala de Repouso 41,34 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Almoxarifado 9,97 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Cozinha 13,79 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrilica Pintura Tinta PVA

Banheiro Masculino 9,71 Cerâmica 30x30cm Azulejo 15x15cm Pintura Tinta PVA

in
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Banheiro Feminino 9,71 Cerâmica 30x30cm Azulejo 15x15cm Pintura Tinta PVA

Banheiro Funcion. Masculino 3,89 Cerâmica 30x30cm Azulejo 15x15cm Pintura Tinta PVA

Banheiro Funcion. Masculino 3,89 Cerâmica 30x30cm Azulejo 15x15cm Pintura Tinta PVA

Despensa 2,32 Cerâmica 30x30cm Pintura Acrílica Pintura Tinta PVA

Quadro de Esquadrías

Código Ouantidade
Dimensöes

Intemas (Lx)
Descrição Amblentes

PM-1 15 0,80 X 2,10
Porta de abrir de

madeira 01 folha

Sala de atividades Coletivas,

Individuais, Convivência, Repouso,

Banheiros, Almoxarifado, Cozinha,

Ambulatório, Sala para Direção.

PM-2 01 0,60 X 2,10
Porta de abrir de

madeira 01 folha
Despensa.

PV-1 01 1,60 X 2,10 Porta de vidro Acesso coberto/Entrada.

JA-1 20
1,50 X 1,20

(peitoril 0,90)

Janela de correr de

alumínio e vidro 2

folhas

Sala de Repouso, Atividades

Coletivas e Individuais, Convivência,

Direção, Ambulatório.

JA-2 01
1,50 X 0,90

(peitoril 1,20)

Janela de correr de

alumínio e vidro 2

folhas

Cozinha.

JA-3 03
1,60 X 0,40

(peitoril 1,70)

Janela de correr de

aluminio e vidro 4

folhas

Almoxarifado, Banheiro Masculino,
Banheiro Feminino.

JA-4 04
0,80 X 0,40

(peitoril 1,70)

Janela de correr de

alumínio e vidro 2

folhas

Banheiro Masc. PPD, Banheiro Fem.

PPD, Banheiro Func. Masc., Banheiro

Func. Femin.

JA-5 02
1,10 X 1,20

(peitoril 0,90)

Janela de correr de

alumínio e vidro 2

folhas

Sala de Atividades Individuais, Prox

ao acesso coberto.

PF-1 01 1,80 X 1,72
Porta de ferro 01

folha
Gradil de Entrada.

PF-2 01 0,70 X 0,70
Porta de ferro 01

foiha
Entrada Caixa D'água.

PF-3 01 1,20 X 0,70
Porta de ferro 02

folhas
Abrigo GLP.
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1.6 PROJETOS E ESTUDOS ELABORADOS

1.6.1 Levantamento Topográfico

O levantamento do terreno foi fomecido pelo Prefeitura Municipal.

1.6.2 Estudos Geotécnicos

GEOPAС
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Deverá ser realizado o Estudo Geotécnico ao inicio da execução da obra, por meio do qual serão determinados o Índice de

Resistência à Penetração (SPT) e o reconhecimento pedológico do solo, visando gerar informações técnicas que servirão de base

para o cálculo e dimensionamento das fundações do espaço em questão.

Deverão ser realizados 03 (três) furos e o arranjo espacial destes dentro do terreno, deverão ser determinados pelo contratante

e legislação vigente.

As sondagens deverão ser executadas segundo a seguinte norma da ABNT:

▸ NBR-6484/2001 -"Solos-Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT- Método de Ensaio".

1.6.3 Projeto Arquitetônico

O presente conjunto de especificações e descrições tem por objetivo principal mostrar as características e o tipo de obra, como

também o respectivo acabamento dos serviços que serão executados na construção do CENTRO DIA DE REFERÊNCIA PARA

DEFICIENTES, que é formado pelos seguintes ambientes físicos e suas respectivas áreas superficiais:

Acesso Coberto -2,59m²;

Sala para Direção - 16,26m²;

Sala de Atividades Coletivas -25,00m²:

Sala de Atividades Individuais -8,50m²;

Ambulatório -8,00m²;

Refeitório -17,57m²;

Sala de Repouso -43,71m²;

Banheiro Masculino PPD / Feminino PPD -5,12m²;

Circulação -49,42m²;

Área de Serviço Coberta - 5,21m²;

Circulação -26,42m²;

Banheiro Masculino / Feminino - 9,71m²:

Banheiro Func. Masculino / Feminino - 3,89m²;:

Sala de Repouso -41,34m²;

Almoxarifado -9,97m²;

Cozinha - 13,79m²;

Despensa -2,32m²:

O projeto Arquitetônico e instalações foi elaborado pelo Ministério do Desenvolvimento social.

O projeto estrutural e de implantação foi elaborado pela Geopac, baseada nas informações fomecidas nos projetos padrões.

n
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1.6.4 Projeto de Estruturas em Concreto aMud
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Para a obra em questão, projetou-se uma superestrutura formada por lajes pré-fabricadas (treliçadas) em concreto armado para

forro. Estas se apoiando em um vigamento que, por sua vez, apoiam-se em pilares que foram distribuidos de tal modo a satisfazer

as necessidades estruturais e ao projeto arquitetônico.

Para a infraestrutura, projetou-se um vigamento/cintamento ao nível do pavimento térreo, que tem por objetivo contraventar os

pilares e também receber as paredes de alvenaria indicadas no projeto arquitetônico.

As fundações são diretas, formadas por sapatas armadas, dimensionadas para atender a uma tensão admissivel no solo de 1

kgf/cm² a uma profundidade de 1,68m abaixo do térreo da arquitetura. Após a realização dos estudos geotécnicos esse valor de

tensão deverá ser verificado e o projeto estrutural deverá ser readequado, caso necessário.

Parâmetros do Projeto segundo a norma ABNT NBR 6118/2014.

Agressividade Do Meio Ambiente: Classe de agressividade ambiental: CA- II (Moderada);

Tipo e Qualidade do Concreto: Concreto Armado classe C25 (Fck = 25 Mpa / Eci - 28000.00 MPa (Módulo de

Elasticidade Inicial - tangente); Relação água/cimento: a/c≤0.60;

Cobrimento: Lajes = 20mm; Vigas/Pilares = 25mm; Pilares em contato com solo junto aos elementos de fundação =

40mm; Fundações = 35 mm;

Propriedades de Aço: Armadura Passiva CA 50/CA 60; Es = 210 GPa;

Alvenarias: Bloco de tijolo cerâmico, pesando 2.0 kN/m²;

Carga uniformemente distribuída:

a) Peso próprio do concreto

b) Pavimento + revestimento: 1,0 kN/m²

c) Acidental: (ABNT NBR 6120:2019)

c.1) Forro: 0,5 KN / m²

d) Telhado: 0.5 kN/m²

Modelo Estrutural Adotado

A presente estrutura foi processada segundo um modelo integrado e flexibilizado de pórtico espacial (tanto os esforços horizontais

quanto verticais foram calculados através de modelo de pórtico espacial).

As cargas verticais das lajes no pórtico foram obtidas através da transferência de reações calculadas por processo simplificado

de quinhões de cargas.

Todo o processamento foi realizado utilizando-se o software CAD/TQS versão 16 da TQS Informática Ltda.

Dimensionamento

☑ Fundações

De posse das reações de apoio vindas do processamento do pórtico espacial, gerou-se uma série de situações de carregamento

ora com a consideração da ação do vento, ora sem, objetivando obter os maiores esforços de tração e compressão.

Adotou-se fundações do tipo "diretas" em sapatas assentes a 1,60m de profundidade em relação ao térreo da arquitetura,

considerando uma tensão admissível no solo igual a 1,00 kgf/cm². Devem ser realizados os estudos geotécnicos, em seguida a

verificação da tensão admissível adotada e a readequação do projeto estrutural, caso necessário.

Pilares
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Do pórtico espacial foram transferidas várias combinações de carregamento para o cálculo dos pilares. Estas, assockdas

excentricidades e exigências da norma NBR-6118, resultam em várias outras hipóteses com as quais cada lance de pilai 1yentekp
dimensionado a F.N. excêntrica com verificação interativa de acordo com a NBR-6118.

‣ Vigas

Foram dimensionadas a partir da envoltória de esforços transferida do pórtico espacial. Inicialmente, foi adotada uma redução de

15% dos momentos negativos, porém rigorosamente observados os limites de plastificação da ABNT NBR 6118 e, quando

necessário, aumentou-se a seção de armadura. Foram calculadas pelo "Método dos Esforços" da "Teoria das Estruturas" e

dimensionadas a flexão simples no Estado Limite Último de acordo com a NBR-6118, inclusive no que diz respeito às armaduras

mínimas recomendadas. As deformações também foram verificadas.

Lajes

Os esforços das lajes treliçadas foram calculados pelo processo grelha, tendo sido verificados, além da estabilidade, os limites

de deformação fixados pela NBR-6118, inclusive no que diz respeito as armaduras mínimas recomendadas.

Considerações Finais

No que diz respeito  a coeficientes de segurança e tensões admissíveis, foram observadas todas as prescrições da NBR-6118. O

mesmo ocorreu para os detalhes das armaduras (espaçamentos, comprimentos de ancoragens, raios de curvaturas, etc.).

Foram verificadas também as deformações e limites de fissuração dos elementos projetados.

1.6.5 Projeto de instalações Hidráulicas

A instalação de água fria foi projetada de modo a atender a Norma Brasileira, bem como a Cia. Concessionária local, garantindo

o formecimento de água de forma continua, em quantidade suficiente, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito

funcionamento das peças de utilização.

O projeto foi elaborado atendendo as determinações do projeto arquitetônico quanto a localização e posicionamento das peças

hidrossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:

► NBR-5626/2020- Sistemas Prediais de Água Fria e Quente.

Alimentação

A alimentação da água potável a edificação será feita pelo CAGECE.

Reservatórios

A edificação será dotada de 02 reservatórios de 1000L cada.

Distribuição e Dimensionamento

O abastecimento de água fria da edificação será por gravidade partindo do reservatório superior.

A rede de distribuição interna de água fria será executada com tubos, peças e conexões fabricadas em PVC rígido e soldável,

dimensionados de acordo com as recomendações da NBR 5626/20.

O barrilete, colunas, ramais, sub-ramais, foram dimensionados, levando-se em consideração velocidade, vazão, perda da carga

sirduhen
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e pressão mínima sempre obedecendo os limites permitidos para instalação em questão. As colunas de alimentacão terão

registros de modo a favorecer manobras nas futuras manutenções.

Ligações dos Aparelhos

As torneiras dos lavatórios e as esperas para as caixas de descargas acopladas aos vasos sanitários serão conectados às

respectivas esperas, com ligações flexiveis cromadas Ø½"; as torneiras serão ligadas diretamente às respectivas esperas.

1.6.6 Projeto de Instalações Sanitárias

A instalação de esgoto sanitário foi projetada de modo a atender as exigências técnicas minimas, em caimentos, secções e peças

de conexão permitindo assim um fácil escoamento, com vários pontos de desobstruções, limitando os níveis de ruídos e ventilando

a rede de modo a se evitar ruptura dos fechos hídricos e encaminhar os gases à atmosfera.

O projeto foi elaborado atendendo as determinações do projeto arquitetônico quanto a localização e posicionamento das peças

hidrossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes nonmas:

NBR-8160/99- Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Execução

Captação e dimensionamento

O coletor predial, subcoletores, ramais e colunas de ventilação, foram dimensionados pelos critérios fixados pela Norma Brasileira,

ou seja, através das unidades Hunter de contribuição, levando-se em conta a quantidade e frequência habitual de utilização dos

aparelhos sanitários. O traçado da tubulação foi projetado de tal forma a ser o mais retilineo possível, evitando-se mudanças

bruscas de direção.

Será implantada uma rede geral de esgoto, constituída de tubulações e caixas de inspeção de forma a conduzir os despejos

sanitários para o seu destino final.

Os despejos das peças sanitárias deverão ser captados obedecendo-se todas as indicações apresentadas nos detalhes de esgoto

utilizando-se todas as conexões previstas na planta, não se permitindo esquentes nas tubulações sob quaisquer pretextos.

Os encaminhamentos serão divididos em primários (vasos sanitários) e secundários (lavatórios, chuveiros, áreas de serviço etc.).

Todos os esgotos secundários deverão ser direcionados para ralos e caixas sifonadas e destes para as colunas e ramais de

Esgoto Primário. Os despejos das pias deverão ser interligados à caixa de gordura e estas interligadas as caixas de esgoto

primário.

As tubulações e conexões do sistema de esgoto sanitário deverão ser em PVC, ponta, bolsa e virola, de fabricação TIGRE ou

Similar, para os ramais e sub-ramais.

As conexões do sistema deverão ser encaixadas utilizando-se anéis apropriados e com ajuda do lubrificante indicado para este

tipo de material.

Os vasos sanitários deverão ser auto sifonados e instalados conforme exigência do fabricante.

Na instalação deste deverá ser usado anel de cera MAXSEAL reforçada com uretano, reduzindo assim o tempo de instalação e

garantindo uma perfeita vedação contra vazamentos de água e eliminação definitiva de odores. Os demais aparelhos, tais como

lavatórios, ralos, e pias deverão ser sifonados através de sifões apropriados a cada peça.

Ventilação

Deverá ser implantado um sistema de ventilação, conforme indicação nas plantas, que permitirá o acesso do ar atmosférico no

interior do sistema de esgoto, bem como a saída dos gases de forma a impedir a ruptura dos fechos hídricos.

ic
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As colunas de ventilação serão situadas acima da cobertura 30 cm, no caso de telhados ou laje de cobertura, caso laje sej

utilizada para outros fins, a distância mínima será de 2,00 m protegida adequadamente contra danificações.

Destino final

O destino final será uma estação de tratamento composta de fossa séptica e sumidouro.

O construtor deverá realizar o teste de absorção do solo, e readequar o projeto da estação de tratamento caso seja necessário.

Das Caixas de Inspeção

As caixas de inspeção serão em alvenaria, com dimensão e execução conforme peças gráficas, terão tampa em concreto armado,

serão hermeticamente fechadas e terão alça para facilitar a remoção quando for da limpeza ou possíveis desobstruções nas

tubulações.

1.6.7 Projeto Combate a Incêndio

São contemplados neste projeto, a saída de emergência/rotas de fuga, com suas devidas sinalizações.

As instalações de prevenção contra incêndios sob comando foram projetadas de forma a atender às seguintes exigências:

Permitir o funcionamento rápido, fácil e efetivo;

Permitir acessos livres de qualquer embaraço aos extintores;

O projeto foi elaborado atendendo as determinações do projeto arquitetônico e de acordo com o que preconiza as seguintes

normas:

Normas e Instruções Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado do Ceará

1.6.8 Projeto de Instalações Elétricas

Objetivo

이 presente documento tem por objetivo o estabelecimento das condições técnicas que deverão ser observadas quando da

fabricação, fornecimento, montagem das instalações elétricas destinadas a obra. Este projeto foi concebido de modo a garantir

uma perfeita continuidade operacional do sistema proposto.

Suprimento de Energia

Nesta edificação o suprimento de energia elétrica será feito através de ramal de ligação aéreo já existente da ENEL com a qual

irá alimentar toda a carga demandada da edificação.

O quadro de medição será instalado no poste do cliente, sempre em conformidade com a norma da COELCE (NT-002/2011-г3).

Instalações Elétricas

As instalações de luz e força obedecerão às Normas e Especificações NBR-5410/05 da ABNT e as da concessionária de energia

local, sem prejuízo do que for exigido a mais nas presentes especificações ou nas especificações complementares de cada obra.

Os eletrodutos serão cortados a serra e terão seus bordos esmerilhados para remover toda a  rebarba.

Durante a construção, todas as pontas dos eletrodutos virados para cima serão obturadas com buchas rosqueáveis ou tampões

de pinho bem batidos e curtos, de modo a evitar a entrada de água ou sujeira.
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Nas lajes, os eletrodutos e respectivas caixas serão colocados antes da concretagem por cima da ferragem postiva bemt,

amarrados, de forma a evitar o seu deslocamento acidental.

еMриd

Quando os eletrodutos com diâmetro superior a 1%" atravessarem colunas, o responsável pelo concreto armado deverá ser

alertado a fim de evitar possível enfraquecimento do ponto de vista da resistência estrutural.

Para colocar os eletrodutos e caixas embutidos nas alvenarias, o instalador aguardará que as mesmas estejam prontas, abrindo-

se então os rasgos e furos estritamente necessários, de modo a não comprometer a estabilidade de parede.

As caixas, quando colocadas nas lajes ou outros elementos de concreto, serão obturadas durante o enchimento das formas, a

fim de evitar a penetração do concreto.

Quando as caixas forem situadas em pilares e vigas (o que deve ser evitado sempre que possível, será necessário combinar a

sua colocação com o responsável pelo concreto armado, de modo a evitar possiveis inconvenientes para a resistência da

estrutura).

Proteção e Medição

A proteção em baixa tensão será feita através de disjuntores termomagnéticos, com tensão nominal de 750V para instalações em

alvenaria e sobre o forro e 0,6/1,0kV para instalações subterrâneas, com capacidade de interupção mínima de 10kA e

compensação de temperatura.

Na entrada de força do Quadro Terminal (QGBT), deverão ter as Fases e o Neutro protegidos por protetores contra surtos. Para

instalações elétricas de baixa tensão de 60 Hz com até 220V nominal à terra, devem utilizar-se dispositivos de proteção contra

surtos com as seguintes características:

Tipo não curto-circuitante;

Tensão de operação continua - nominal = 275V;

Corrente máxima de impulso: 12,5kA (Classe I);

Corrente nominal de descarga: 40kA (Classe I);

Aterramento do Padrão de Entrada

O aterramento do Padrão de Entrada será constituído por cabo de cobre nú de 19 mm², interligado a haste Copperweld de 3,0m

Normas

Todas as Instalações Elétricas deverão obedecer às seguintes Normas:

▸ NT-002/2011-Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária de Distribuição;

☑

NBR 5410/2005 - Serviços em Instalações Elétricas;

NBR/ISSO 8995 - lluminação em ambientes de trabalho;

PM 001/2002- Padrões de material de distribuição - COELCE.

NBR 5471/1986-Condutores Elétricos;

Normas Americanas IEC 1024-1

Iluminação Interna

A Edificação possuirá iluminação interna distribuida em circuitos independentes, utilizando luminárias do tipo de embutir.
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Recomendações Técnicas Básicas CPL

Os condutores foram dimensionados pela aplicação do critério de queda de tensão e confirmados nas tabelas de conduça daull avtieleiP

corrente para condutores de cobre isolado com capa de PVC conforme NBR 5410, alén dos fatores de agrupamento e redução

de temperatura.

A taxa de ocupação dos eletrodutos nunca será superior a 40% de acordo com a NBR 5410.

Não deverá haver emendas de cabos dentro de eletrodutos.

As caixas de passagem deverão ter no fundo uma cobertura de no mínimo 10 cm de brita.

Plantas, desenhos, diagramas e memória de cálculo complementam as informações acima, que serão descritas a seguir e em

volume especifico do projeto.

Escopo da Montagem Elétrica

A montagem elétrica deverá ser executada de acordo com os desenhos do projeto, normas da concessionária de energia elétrica

e instruções dos fabricantes dos equipamentos.

A construção civil e a montagem elétrica deverão ser executadas de forma coordenada.

Escopo dos serviços:

Execução da rede de eletrodutos de força, comando e iluminação;

Instalação das luminárias, tomadas e interruptores;

Instalação dos quadros elétricos;

Execução das interligações;

Start-up e "As Builts".

1.6.9 Projeto de Telefonia e Lógica

Os projetos foram desenvolvidos em coordenação com os projetos de arquitetura e compatibilizado com os demais

complementares.

A execução dos cabeamentos de lógica e telefonia, deverá ser elaborada atendendo as exigências do memorial e do projeto, do

O projeto foi desenvolvido de acordo com a norma da ABNT -ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS:

• NBR 14565 - ABNT - Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para

rede interma.

Todos os eletrodutos embutidos na parede serão de PVC flexiível. Peças e conexões necessárias devem ser instaladas conforme

indicado em projeto e sua aquisição é de responsabilidade da CONTRATADA

Na recepção será utilizada canaleta metálica compartilhada com o projeto elétrico.

1.6.7 Projeto de Climatização

O projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto do ambiente. Estão inclusos, neste projeto os drenos para

o escoamento das águas dos aparelhos de ar-condicionado, de acordo com o melhor posicionamento dos aparelhos. Os

condicionadores de ar deverão ser do tipo split, conforme projeto, com tubulação em cobre rígido. Peças e conexões necessárias

devem ser instaladas conforme indicado em projeto e sua aquisição é de responsabilidade da CONTRATADA

O projeto foi desenvolvido de acordo com a norma da ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS:

⚫ NBR 16401- ABNT- Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários.
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1.7 CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

Execução dos Serviços

A CONTRATADA deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem

de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, os desenhos e demais elementos

neles referidos.

Serão impugnados pela fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela fiscalização,

ficando por seu contra exclusivo as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e

omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalização e

Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda

a segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as normas (NBR's) da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto

do contrato.

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer

modificações deverão ser autorizadas pela Fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a  assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre

plataformas de superficies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere à recepção, transporte,

manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão formecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes

forem atribuídos.
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Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não executao seu

trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,

deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas Indiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra. A obra deverá ser registrada

obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal

devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento

da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança,

luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos

de proteção, tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e

Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das circunstâncias

relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais,  equipamentos, ferramentas

e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro,

a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de

qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e

eventualmente de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.

1.8 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA OBRA

As especificações técnicas tentarão descrevem de forma precisa, completa e ordenada, todos os materiais, equipamentos e os

procedimentos de execução a serem adotados na construção, com vistas a complementar a parte gráfica do projeto.

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 LOCAÇÃO DA OBRA

1.1.1 SEINFRA-S C1630-LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO (M2)

n.
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12.4.1. COMP-36633059 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 6A - FORNECIMBUTO

INSTALAÇÃO. (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.4.2. 93653 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_10/2020 (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.4.3. 93654 - DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_10/2020 (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.4.4. 93672 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_10/2020 (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.4.5. C1128- DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 60A (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.4.6. C1117 - DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 100A (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.4.7. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A -40A, 30mA (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.4.8. C4562 - DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - 40 KA/440V (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.4.

12.5. ТOMADAS/ INTERRUPTORES/ESPELHOS

As tomadas serão em pvc. Serão instaladas conforme indicado no projeto.

Para segurança contra choques elétricos, os contatos ficarão distantes cerca de 8 mm da placa.

As tomadas de piso serão constituidas de caixa e tampa, fabricadas em liga de alumínio-silicio ou latão. A tampa será nivelada

por meio de parafusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com junta vedadora.

Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc.

Instalar todas as caixas de modo a manter a horizonta-lidade, o perfeito nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o

perfeito arremate no momento da instalação das tomadas e tampas (placas).

Além do especificado acima, deverão ser observadas as demais condições de tensão e corrente projetadas para cada uso.

Deverão receber acabamento com espelho de pvc com nervura de reforço na parte interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas

ou empenos.

Os interruptores serão de funcionamento suave com boa histerese mecânica. Deverão receber acabamento com espeiho de pvc

com nervura de reforço na parte interma. Deverão estar perfeitos, sem rachas ou empenos.

Os interruptores terão as marcações exigidas pelas normas da ABNT, especialmente o nome do FABRICANTE, a capacidade de

corrente (10A) e a tensão nominal (250nV) da corrente.

Terão contatos de prata e demais componentes de função elétrica em liga de cobre. É vedado o emprego de material ferroso nas

partes condutoras de corrente.

Serão usadas tomadas tipo industrial, no caso da ligação de equipamento de grande porte em que se opte pela utilização de

tomadas, ao invés da ligação direta do cabeamento do circuito ao cabo de saída do equipamento. Esta utilização estará sujeita

à especificação completa a ser definida em projeto.
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12.5.1. C1479 - INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V (UN)

Os interruptores serão de embutir com contatos de prata e demais componentes elétricos de liga de cobre. A resistência

isolamento dos interruptores deverá ser de no mínimo 10 Ohms.

de Lickação

1629

Item especificado anteriormente.

12.5.2. C1489- INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 10A 250V (UN)

Item especificado anteriormente.

12.5.3. C2484- TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V (UN)

Item especificado anteriormente.

12.5.4. C1496- INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES E TOMADA UNIVERSAL 10A 250V (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.5.

12.5.5. C1485- INTERRUPTOR PULSADOR DE CAMPAINHA 10A 250V (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.5.

12.5.6. C4792- TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 10A-250V (UN)

As tomadas serão em pvc. Serão instaladas a uma altura aproximada de 0,3m do piso acabado ou conforme indicado no projeto.

Para segurança contra choques elétricos, os contatos ficarão distantes cerca de 8 mm da placa.

As tomadas de piso serão constituídas de caixa e tampa, fabricadas em liga de alumínio-silício ou latão. A tampa será nivelada

por meio de parafusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com junta vedadora.

Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evitar a entrada de cimento, massa, poeira, etc.

Instalar todas as caixas de modo a manter a horizonta-lidade, o perfeito nivelamento e o prumo com a parede; garantindo o

perfeito arremate no momento da instalação das tomadas e tampas (placas).

Além do especificado acima, deverão ser observadas as demais condições de tensão e corrente projetadas para cada uso.

Deverão receber acabamento com espelho de pvc com nervura de reforço na parte interna. Deverão estar perfeitos, sem rachas

ou empenos.

12.5.7. 91987 - CAMPAINHA CIGARRA (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTО Е

INSTALAÇÃO. AF_09/2017 (UN)

Conforme especificado nos itens 12 e 12.5.

12.6. LUMINÁRIAS/ACESSÓRIOS

As luminárias deverão ser implantadas conforme projeto.

12.6.1. C1665 - LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 20W (UN)

Item especificado anteriormente.

12.6.2. C1666 - LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 40W (UN)

Item especificado anteriormente.

12.7. OUTROS ELEMENTOS

12.7.1. C0325- ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4" X 3.0M (UN)

As hastes de aterramento deverão ser do tipo circular de 13x2000mm, estas hastes serão enterradas próximas aos quadros e se

localizarão dentro de caixas de passagens no solo.

13. SISTEMA DE AR-CONDICIONADO

13.1. REDE FRIGORÍGENA

A rede frigorígena deve ser instalada conforme indicado no projeto.

urdukee
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13.1.1. C4776 - REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4" FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMERICA, 1630

SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

Item especificado anteriormente.

13.1.2. C4777 - REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8" FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMERNA

SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

Item especificado anteriormente.

13.1.3. C4778- REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 1/2" FLEXÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA,

SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

Item especificado anteriormente.

13.1.4. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm² (M)

Deverá ser utilizado cabo cordoplast PP conforme projetado.

13.2. DRENOS

13.2.1. COMP-43157278 - DRENO DE AR-CONDICIONADO (M)

Os drenos deverão correr embutidos nas paredes ou acima do forro e por baixo do piso e serem encaminhados aos ralos

sifonados, drenos existentes ou caixas de britas, conforme apresentado em projeto. Todos os drenos deverão ser instalados

antes que os pisos e paredes sejam finalizados, evitando a quebra de piso e paredes pintadas.

13.3. MÁQUINAS

Todos os equipamentos devem ser cuidadosamente instalados observando-se as especificações dos fabricantes. Os drenos dos

splits deverão correr embutidos nas paredes ou acima do forro e por baixo do piso e serem encaminhados aos ralos sifonados,

drenos existentes ou caixas de britas, conforme apresentado em projeto. Todos os drenos deverão ser instalados antes que os

pisos e paredes sejam finalizados, evitando a quebra de piso e paredes pintadas.

13.3.1. COMP-71115625- AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 9000 BTU/H, CICLO FRIO, 60HZ,

CLASSIFICACAO A (SELO PROCEL), GAS HFC, CONTROLE S/FIO (FORNECIMENTO  E INSTALAÇÃO) (UN)

Conforme especificado no item 13.3.

13.3.2. COMP-58597039-AR CONDICIONADO SPLIT INVERTER, HI-WALL (PAREDE), 12000 BTU/H, CICLO FRIO, 60HZ,

CLASSIFICACAO A (SELO PROCEL), GAS HFC, CONTROLE S/FIO (UN)

Conforme especificado no item 13.3.

14. INSTALAÇÕES DE GÁS DE COZINHА

14.1. GÁS

14.1.1. 92320 - TUBO EM COBRE RÍGIDO, DN 15 MM, CLASSE E, SEM ISOLAMENTO, INSTALADO EM RAMAL E SUB-

RAMAL-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 (M)

O tubo de cobre deverá ser instalado atendendo as devidas normas e assegurando-se que não existirão vazamentos. Para

fixação do tubo deve-se utilizar solda 5050 e pasta para soldar.

14.1.2. 111756 - REGISTRO OU REGULADOR DE GAS COZINHA, VAZAO DE 2 KG/H, 2,8 KPA (UN)

O regulador deve ter uma vazão de 2kg/h. Certifique de instalar antes do regulador o registro de corte para futuras manutenções.

Ajustar o regulador de pressão para a pressão de saída desejada.

15. TELEFONIA E LÓGICA

15.1. ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÕES

Os eletrodutos a empregar, salvo indicação específica do Projeto, serão do tipo isolante, fabricados em PVC rígido, não sendo

admitido o emprego de eletrodutos flexiveis.
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Leonardo Sitveira Lima

Eng. Civil | RNP 060158106-7



niCHACAGEOPA1
Os eletrodutos embutidos serão em pvc rigido anti-chama na cor preta, fabricados com material plástico não reciclado, foncidd

em varas de 3m. Para as deflexões e emendas serão utilizados curvas e luvas. Serão permitidas deflexões por aquecimento ate

a bitola de 3/4", inclusive. Para a fixação dos Eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e especificas

para alvenarias ou gesso acartonado.

Os eletrodutos aparentes serão em pvc rígido anti-chama na cor cinza até a bitola de 1", inclusive, e preta para bitolas acima de

1", fabricados com material plástico não reciclado, fomecido em varas de 3m.

Para as deflexões e emendas serão utilizados curvas e luvas. Serão permitidas deflexões por aquecimento até a bitola de 3/4",

inclusive. Para a fixação dos eletrodutos, serão utilizadas braçadeiras plásticas do tipo presilhas e específicas para alvenarias ou

gesso acartonado.

Para execução deverá ser tomada as seguintes precauções:

- Cortar os eletrodutos perpendicularmente  a  seu eixo e executar de forma a não deixar rebarbas e outros elementos capazes de

danificar a isolação dos condutores no momento da enfiação.

- Executar as junções com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, devendo apresentar resistência à tração pelo

menos igual à dos eletrodutos.

- Não deve haver curvas com raio inferior a 6 vezes o diâmetro do respectivo eletroduto; somente curvar na obra eletro duto com

bitola igual ou menor a 25mm² (3/4") e desde que não apresente redução de seção, rompimento, dobras ou achatamento do tubo;

nos demais casos, as curvas devem ser pré-fabricadas.

- Quando embutidos em laje, instalar os eletrodutos após a armadura estar concluída e antes da concretagem; devem ser fixados

ao madeiramento por meio de pregos e arames usados com 3 ou mais fios, em pelo menos 2 pontos em cada trecho; fazer as

junções com zarcão ou fita Teflon.

- Nas juntas de dilatação de lajes, seccionar os eletrodutos, mantendo intervalo igual ao da própria junta; fazer a junta dentro da

luva de diâmetro adequado.

- Quando embutidos no contrapiso, assentar sobre o lastro de concreto e recobrir com concreto magro para sua prote ção até a

execução do piso.

- Fazer a fixação dos eletrodutos às caixas de derivação e passagem por meio de buchas na parte interna e arruelas na parte

externa.

- Durante a execução da obra, fechar as extremidades livres do tubo e as caixas, para proteção.

-Deixar no interior dos eletrodutos, provisoriamente, arame recozido para servir de guia à enfiação, inclusive nas tubula ções

secas.

15.1.1.91862- ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM

FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 (M)

Conforme especificado no item 15.1.

15.1.2, 91864 - ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM

FORRO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 (M)

Conforme especificado no item 15.1.

15.2. FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento termoplástico anti-chama. Os cabos de alimentação dos

quadros terão proteção para 750v.

Para circuitos terminais, isto é, circuitos que partem de centros de distribuição protegidos mecanicamente por eletrodutos,

possuirão isolação para 70°/750V. Não será permitido emendas dos fios fora de caixas. Os alimentadores dos CD's serão

contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750V, exceto quando na situação enterrada, os quais deverão possuir
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isolação para 1000V. Para os circuitos terminais, os condutores fase serão sempre na cor vermelha, o neutro na cor aul clac,

os retornos na cor preta e os condutores terra na cor verde.

Os condutores serão instalados de forma a não serem submetidos a esforços mecânicos incompativeis com a sua resistência.

As emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato

elétrico perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado.

Cuidados preliminares antes da instalação do cabo:

-Não executar o lançamento de cabos sem antes estarem concluídos os serviços da obra civil, como acabamentos de paredes,

coberturas e pisos; impermeabilização ou telhamento da cobertura; colocação das portas, janelas e vedações (que impeçam a

penetração de chuva);

-Não permitir a instalação de condutores sem a proteção de condutos em geral (eletrodutos, calhas, perfilados...); caixas de

derivação, passagens ou ligação; invólucros; convenientemente limpas e secas internamente, quer a instalação seja embutida

ou aparente;

-No trecho de instalação subterrânea, certificar sobre a correta instalação dos eletrodutos, como o envelopamento dos condutos

em concreto magro (nos locais de travessias de veiculos, este envelopamento deverá estar reforçado); nivelamento adequado

para impedir o acúmulo de água; altura de instalação dos condutos de, pelo menos, 70 cm da superfície do solo.

Fios e cabos:

- Para facilitar a passagem dos condutores dentro dos eletrodutos, utilizar talco industrial neutro apropriado como lubrificante;

- Todos os condutores fases, neutro e proteção deverão ser identificados de acordo com a sua função e cores definidas em

norma da ABNT;

- As curvas (raios mínimos) realizadas nos condutores não deverão sofrer esforços de tração ou torção que prejudi quem sua

isolação e capa isolante, de acordo com a norma da ABNT;

- As quantidades e seções de condutores de cada circuito deverão obedecer às especificações do projeto executivo de elétrica;

- Todos os condutores de potência e controle deverão ser identificados nas extremidades através de anilhas, de acordo com o

projeto executivo de elétrica;

- Executar as emendas e derivações dos condutores de modo que assegurem resistência mecânica adequada e contato elétrico

perfeito e permanente. Os isolamentos das emendas e derivações deverão possuir características, no mínimo, equivalentes às

dos condutores utilizados. Quando justificados deverão ser utilizados luvas especiais para as emendas de cabos;

- O desencapamento dos condutores para realização de emendas e conexões deverá ser feito de modo cuidadoso, a fim de não

danificar a isolação dos mesmos;

- Não instalar condutores nus dentro de condutos, mesmo para condutores de aterramento ou proteção;

-Para os casos de instalação de condutores em paralelo, bem como em caixas de passagens e invólucros, atender as prescrições

da norma NBR 5410;

- Não serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalação, sem a interposição de caixas de passagens, derivação

ou invólucros. Para áreas externas, deverão ser utilizadas fitas autofusão e isolante nos acabamentos de conexões.

15.2.1. C0565 - CABO TELEFÔNICO CCI-4 (M)

Conforme especificado no item 15.2.

15.2.2. 98267 - CABO TELEFÔNICO C-50 10 PARES INSTALADO EM ENTRADA DE EDIFICAÇÃO - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_11/2019 (M)

Conforme especificado no item 15.2.

15.3. QUADROS/ CAIXAS
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11691 PONTALETE/BARROTE DE 3"x3" SEINFRA M 0,60000000 12,61 7,57

11728 |PREGO 18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/ SEINFRA KG 2,00000000 13,80 27,60

11916 TABUA DE 1" DE 3A.-L= 30cm SEINFRA M 5,00000000 10,01 50,05

TOTAL MATERIAL 960,32

VALOR: 1.666,12

4.3.1. C4070 -DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2cmM2)

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

SEINFRA 2,40000000 20,77 19.85

SEINFRA 4.80000000 15,55 74.64

TOTAL MAO DE OBRA: 124,49

10108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,00400000 74,72 0,30

10799 ICIMENTO BRANCO SEINFRA KG 0,70000000 3,28 2,30

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 1,60000000 0,56 0,90

11621 PERFIL BATENTE DE AÇO (14/24)X44MM CHAPA 20 (DIVISÓRIA) SEINFRA KG 1,30000000 3.16 4.11

17895 DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E-2cm SEINFRA M2 1,00000000 316.05 318,05

TOTAL MATERIAL: 323,66

VALOR: 448,14

5.1.1. 91312- KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 60X210См,
ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO
DO FURO- FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF_12/2019 (UN)

90820 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),
60X210CM. ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

SINAPI UN 1,00000000 261,34 261.34

91292 BATENTE PARA PORTA DE MADEIRA, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, PADRÃO

POPULAR. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019_P

SINAPI UN 1,00000000 232,89 232,89

91305 FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTA DE BANHEIRO, COMPLETA,

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

SINAPI UN 1,00000000 80.16 80.16

100660 ALIZAR DE 5X1,5CM PARA PORTA FIXADO COM PREGOS, PADRÃO POPULAR

-FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2019

SINAPI M 9.60000000 5.84 56.06

TOTAL SERVICO: 630.45

VALOR: 630,45

|5.1.2. 91314- KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÈDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM,

ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO
DO FURO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 (UN)

90822 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), SINAPI UN 1,00000000 282,99 282.9

80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

91292 BATENTE PARA PORTA DE MADEIRA, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, PADRÃO

POPULAR. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019_P

SINAP UN 1,00000000 232,89 232.89

91304 FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA,

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

SINAPI UN 1,000000od 79.53 79,53

100660 ALIZAR DE 5X1,5CM PARA PORTA FIXADO COM PREGOS, PADRÃO POPULAR

-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

SINAPI M 10,00000000 5,84 58,40

5.3.1. C1873- PELICULA DE INSULFILM (M2)

MAD ĐEDA

11530 MONTADOR

11611 PELICULA DE INSULFILM

TOTAL SERVICO: 653.81

VALOR $53,81

5.1920,770,25000000

5,19

SEINFRA

TOTAL MAO DE OBRA:

5.3.2. C1968-PORTA DE ALUMINIO C/VIDRO CRISTAL TEMPERADO (M2)

SEINFRA M2 1.05000000 41,29 43,35

TOTAL MATERIAL: 45,35

VALOR: 48,55
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